
06 07Edição 1268 Edição 1268Quarta-feira
11 de julho de 2018

Quarta-feira
11 de julho de 2018www.povodabeira.pt www.povodabeira.pt

A Direção da Univer-
sidade Católica (Católica 
Lisbon School of Bu-
siness and Economics) 
felicitou “a Escola Se-
cundária Nuno Álvares, 
os seus docentes e toda 
a comunidade académi-
ca pela excelente pre-
paração que tem vindo 
a proporcionar aos seus 
alunos, resultado do es-
forço e dedicação dos 
mesmos, mas também, 
em grande medida, o 
resultado da qualidade 
da experiência de ensino 
ministrado”.

Como prova de reco-
nhecimento do mérito 
e do trabalho da aluna 

Francisca Bélico Velasco 
Neno de Resende foi-lhe 
dirigido um Certifica-
do de Excelência pela 
obtenção da Bolsa de 
Mérito, no ano de 2017, 
no âmbito do programa 
de Bolsas de Mérito de 
isenção total de propi-
nas para os dois primei-
ros anos de licenciatura.

Castelo Branco Educação

É que o nosso país ocu-
pa o sexto lugar entre os 
28 países da união eu-
ropeia, com as taxas de 
desemprego jovem mais 
elevadas. Recorde-se que 
num inquérito feito em 
2017 a jovens emigrantes 
qualificados portugueses, 
apenas 31% manifesta-
ram intenções de regres-
sar a Portugal.

Acresce que dos inqui-
ridos, 80% tinham con-
seguido contratos sem 
termo depois de terem 
saído do país, enquanto 
que por cá, os contratos a 
prazo são 66% do empre-
go jovem.

Mantendo-se em cerca 
de 100.000 o número de 
portugueses que conti-
nuam a sair todos os anos 
para procurarem fora me-
lhores condições de vida, 
é evidente que temos um 
problema entre mãos, 
sobretudo se considerar-
mos que, segundo o EU-
ROSTAT, 41% dos jovens 
no desemprego entre os 
20-34 anos, estão prepa-
rados para emigrar à pro-
cura de melhores oportu-
nidades de vida.

Entretanto, esta se-
gunda-feira, abastecer o 
carro voltou a ficar mais 
caro na gasolina e no ga-
sóleo, naquela que será 
a segunda semana de su-
bidas, dados da Direção 
Geral de Energia.

Recorde-se que mais 
de metade do preço de 
venda dos combustíveis 
em Portugal resulta de 
taxas e de impostos, de-
pois deste Governo ter 
aumentado a carga fis-
cal em seis cêntimos por 
litro, logo no início de 
2016.

Na saúde, como se já 
não bastassem as listas 
de espera para consultas 
e cirurgias, temos agora 
a ordem dos enfermeiros 
a denunciar que a Mater-
nidade Alfredo da Costa, 
por causa da falta de pes-
soal para suprir a passa-
gem às 35 horas de tra-
balho dos profissionais 

de saúde, além de encer-
rar três salas de parto, 
reduziu o número de en-
fermeiros por turno, "o 
que não dá segurança às 
pessoas".

Acrescenta que que to-
dos os dias tem conheci-
mento de "encerramento 
de camas e fecho de al-
guns serviços" em todo 
o país, fruto do que clas-
sifica como a falta de pla-
neamento relativamente 
à alteração nos horários 
verificada a 1 de julho 
para milhares de profis-
sionais de saúde.

Disse-nos depois o INE 
que os preços da habita-
ção aumentaram 12,2% 
até março em termos ho-
mólogos, pelo quinto tri-
mestre consecutivo, ace-
lerando face à subida de 
10,5% do trimestre ante-
rior e crescendo ao ritmo 
mais alto em pelo menos 
oito anos. No outro lado, 
relativamente aos ma-
gros aumentos nos orde-
nados que alguns tiveram 
– não todos - impostos, 
taxas, taxinhas e a cares-
tia do custo de vida, tudo 
levaram.

E o que é que vê da 
parte de quem governa? 
Negação. Negação e pas-
sa-culpas.

No pressuposto de que 
o primeiro passo para 
resolver um problema é 
reconhecê-lo, estamos 
realmente a precisar de 
um milagre.

Portanto, caros leito-
res, se nas vossas férias 
encontrarem o “milagre 
económico”, mandem-no 
por favor para o Terreiro 
do Paço, porque com tan-
ta desgovernação junta, 
com a “geringonça” em 
estado de “barafunda”, 
quem paga é sempre o 
mesmo.

Você é que vai pagar.
A não ser que, milagre, 

seja mesmo querer que  
você acredite no “milagre 
económico”, depois de 
tais resultados e de nun-
ca ninguém “lhe ter posto 
os olhos em cima”.

Por Álvaro Batista

E você? Já viu o 
“milagre económico”?

Bombeiros Voluntários de 
Castelo Branco recebem 
viatura para o combate aos 
incêndios

Os Bombeiros Volun-
tários de Castelo Branco 
receberam esta quar-
ta-feira, dia 4 de julho, 
das mãos do Presidente 
da Câmara Municipal 
de Castelo Branco, Luís 
Correia, as chaves da sua 
nova viatura, um Veículo 
Tanque Tático Florestal 
(VTTF).

O ato simbólico da en-
trega das chaves por par-
te do autarca, traduz o 
apoio que O Município 
tem dado aos bombeiros, 
ajudando a suprimir algu-
mas das dificuldades por 
eles sentidas.

Luís Correia destacou 
a importância de ter uma 
corporação bem equipada 
e que agora ficou reforça-
da com esta viatura.

"É uma viatura mo-
derna, bem equipada e 
versátil que tanto pode 
ser usada no reabasteci-
mento de outras viaturas, 
como pode ela própria fa-
zer combate a incêndios”, 

explicou.
Para o autarca é "im-

portantíssimo" ter um 
corpo de bombeiros bem 
equipado, em termos 
materiais e humanos, 
para que "possam apoiar 

melhor as nossas popu-
lações", acrescentando 
que "é também desta for-
ma que se contribui para 
o desenvolvimento do 
concelho".

Esta viatura era há mui-

to desejada pela corpo-
ração albicastrense, pois 
como disse na ocasião o 
Comandante da Corpo-
ração José Neves, "vem 
substituir um carro com 
cerca de 30 anos".

Os Bombeiros Voluntários de Castelo Branco receberam 
esta quarta-feira, dia 4 de julho, das mãos do Presidente 
da Câmara Municipal de Castelo Branco, Luís Correia, 
as chaves da sua nova viatura, um Veículo Tanque Tático 
Florestal (VTTF).

Universidade Católica entrega 
Certificado de Excelência a aluna 
do Agrupamento Nuno Álvares

A Direção da Universidade Católica (Católica Lisbon 
School of Business and Economics) felicitou “a Escola 
Secundária Nuno Álvares, os seus docentes e toda a 
comunidade académica pela excelente preparação 
que tem vindo a proporcionar aos seus alunos.

Luísa Ferreira Nunes, 
docente da Escola Supe-
rior Agrária do IPCB, terá 
patente no Museu de His-
tória Natural - La Specola, 
em Florença, a sua exposi-
ção Naturia Secreta entre 
os dias 27 de julho a 27 de 
agosto.

O Museu de História 
Natural da Universidade 
de Florença, mais conhe-
cido como Museo La Spe-

cola é considerado o mu-
seu científico público mais 
antigo da Europa.

A exposição reúne um 
conjunto de ilustrações 
científicas de insetos exó-
ticos e raros, os chamados 
“insetos-joia”, celebrando 
um dos grupos mais diver-
sificado de organismos do 
planeta. A exposição abor-
da também a sua ecologia 
e estatuto de conservação.

Aluno da ESART vai colaborar 
com várias orquestras

Bruno Campos e Ângelo Cardoso 
seleccionados para Orquestra de 
Jovens de Vigo

Flávio Oliveira, aluno 
de licenciatura em Músi-
ca variante instrumento - 
Trompa foi seleccionado 
para colaborar com várias 
orquestras.

Desde a admissão como 
1ª Trompa na Ceuta In-
ternational Symphony 
Orchestra, que irá decor-
rer na ultima semana de 
agosto de 2018, a selecio-
nado como Colaborador 
na Orquestra Profissional 
430 de Vigo e como Re-
serva da Neue Philhar-
monie Munchen, o alu-
no finalista em Música, 
variante Instrumento 
– Trompa da Escola Su-

perior em Artes Aplica-
das do IPCB tem somado 
conquistas. 

Inclusivamente, nesta 
última orquestra, tinha 
já colaborado em outros 
projetos.

Atualmente encontra-
se a terminar a licencia-
tura sob a orientação dos 
docentes da ESART-IP-
CB Luís Vieira e Paulo 
Guerreiro.

Flávio Oliveira, aluno de licenciatura em 
Música variante instrumento - Trompa foi 
seleccionado para colaborar com várias 
orquestras.

Bruno Campos e Ân-
gelo Cardoso, alunos da 
licenciatura em música, 
variante Instrumento – 
Trompete, viram o seu 
esforço reconhecido ao 
serem selecionados para 
a Orquestra de Jovens de 
Vigo, Espanha.

Dois destes alunos, da 
classe de Trompete do 
docente da ESART-IPCB 
António Quítalo, Ângelo 
Cardoso e Luís Lopes, fi-

caram também aprovados 
para o estágio da Orques-
tra Gulbenkian Jovem 
2018.

Noutro registo, José 
Miguel da Silva, aluno da 
licenciatura em Música, 
variante Instrumento da 
classe de trombone do 
docente da ESART-IPCB 
Alexandre Vilela, integrou 
o naipe de Trombone para 
o Estágio Gulbenkian para 
Orquestra 2018.

Docente da ESACB terá exposição 
patente no Museu de História Natural

Luísa Ferreira Nunes, docente da 
Escola Superior Agrária do IPCB, terá 
patente no Museu de História Natural 
- La Specola, em Florença, a sua expo-
sição Naturia Secreta entre os dias 27 
de julho a 27 de agosto.

Alunas da ESART conquistam 
prémios

Mariana Sousa e Paulina 
Sá Machado, alunas da li-
cenciatura em Música, va-
riante Canto da classe das 
docentes da ESART-IPCB 
Elisabete Matos e Dora Ro-
drigues, foram seleciona-
das para integrar o elenco 
da ópera “Die Zauberflöte”, 
de W. A. Mozart a cargo 
do Atelier de Ópera da Me-
tropolitana de Lisboa.

A encenação e direção 
vocal estiveram a cargo 
de Jorge Vaz de Carvalho 
e a direção musical con-
tou com o Maestro Pedro 
Amaral, acompanhado da 
Orquestra Metropolitana 
de Lisboa. 

As récitas tiveram lugar 

no pequeno auditório do 
CCB, no Teatro Thalia e 
ainda no Auditório Luísa 
Todi, em Setúbal, contan-
do também com a parti-
cipação do Coro Câmara 
Lisboa Cantat. Os figurinos 
foram de José António Te-
nente.

Por sua vez, Andreia 
Pedrosa França, aluna da 
licenciatura em Música- 
variante de Instrumen-
to- Violino, da classe dos 
docentes da ESART-IPCB 
Augusto Trindade e Ale-
xandra Trindade, foi ad-
mita no Ceuta Internatio-
nal Symphony Orchestra 
2018 e no Aurora Musical 
Festival 2018.

As récitas tiveram lugar no pequeno 
auditório do CCB, no Teatro Thalia e 
ainda no Auditório Luísa Todi, em 
Setúbal, contando também com a 
participação do Coro Câmara Lisboa 
Cantat. Os figurinos foram de José 
António Tenente.


